
Resumo

Os ambientes multimídia podem
propiciar situações que facilitam a
construção de significados na medida
em que oferecem ao aprendiz
ferramentas poderosas, as quais ele
pode utilizar numa atividade individual
ou colaborativa. O uso integrado de
mapa conceitual, animação interativa,
e texto conceitual oferece ao aluno um
contato especial com determinado
conteúdo, onde cada uma dessas
possibilidades pedagógicas apresentará
uma nuance peculiar desse conteúdo,
própria dessa forma de comunicação.
Essa representação múltipla de um
conteúdo ainda permite a possibilidade
de ser veiculada simultaneamente
através dos canais visual e verbal em
uma codificação dual, e desse modo
minimizar o esforço cognitivo a que
estará submetido o aluno. Apresentamos
um objeto digital de aprendizagem que
utiliza essa fundamentação teórica em
sua concepção e construção.
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Abstract

Multimedia environment may create sit-
uations that make easy meaningful
learning, though they offer powerful tools
that learners may use in individual or col-
laborative work. We propose to con-
struct an environment where the con-
tent will be showed through three
different ways: concept map, interac-
tive animation and conceptual text.
While qualitative different, these multi-
ple representations can complement
one another. We are using the fact that
human understanding is enhanced
when learners are able to mentally in-
tegrate visual and verbal representa-
tions. We present a digital learning ob-
ject that whose construction is supported
by the above arguments.

Key words

Meaningful learning; concept map; in-
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Introdução

A informática educativa trouxe consi-
go a possibilidade de utilização prática
de idéias em situações inimagináveis
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poucas décadas atrás. Trinta anos atrás
o primeiro contato de estudantes de
ciência, regra geral, se dava através de
aulas expositivas onde o professor dis-
corria sobre determinado tema e utiliza-
va apenas recursos estáticos, seja o giz e
quadro-negro ou retro-projetor. Se o as-
sunto considerado exigisse uma análise
da evolução temporal de parâmetros
observáveis de um sistema, ou se todo o
sistema evoluísse com o tempo, cada um
dos alunos necessariamente deveria ter
a capacidade de construir um modelo
mental capaz de criar essa evolução
temporal.

Quando formos estudar o movimento
de uma criança num balanço, daque-
les que existem em parque infantis, ne-
cessariamente deveremos considerar
um movimento bidimensional no qual
posição, velocidade, aceleração e
forças, são grandezas vetoriais que va-
riam com o tempo. Quando a criança
estiver se movimentando, a resultante
das forças que nela atua vai variar, tan-
to em módulo quanto em direção e sen-
tido. Quando ela estiver na posição mais
alta do movimento, a força resultante
é mínima e quando alcançar a posição
mais baixa, a força resultante é máxi-
ma. Se voltarmos por um instante a
infância, certamente conseguiremos
lembrar que quando estávamos na par-
te mais alta do movimento sentíamos
uma sensação de insegurança, que era
uma conseqüência da resultante de
forças ser mínima, e quando estávamos
na parte mais baixa nos sentíamos mais
firmes sobre o assento do balanço,
como uma conseqüência da resultan-
te de forças ser máxima. E a percepção
da mudança temporal dessas gran-
dezas absolutamente não é uma tare-
fa trivial. Poucos alunos conseguem
construir um modelo mental que dê
conta das nuances desse sistema dinâ-
mico.

No entanto, diante de uma animação
interativa, que represente esse sistema
descrito, a percepção da inter-relação
das grandezas elencadas e suas va-
riações temporais, torna-se uma ativi-
dade trivial. Passa a ser uma atividade
concreta onde visualizamos, interagi-
mos e podemos interferir no fluxo dos
acontecimentos.

Desse modo, a informática educativa
pode se colocar como uma ferramen-
ta inclusiva, ao estender para um maior
número de pessoas a possibilidade de
conseguir visualizar e entender fenô-
menos naturais, entendimento que an-
tes seria reservado apenas para aque-
les estudantes com uma grande
capacidade de abstração. E diante
dessa possibilidade, um maior número
de pessoas torna-se capaz de alcançar
um letramento científico, e poder exer-
cer plenamente a sua cidadania, com
um melhor entendimento dos fenôme-
nos relevantes da sociedade do con-
hecimento.

Concepções espontâneas

As características evolutivas do funcio-
namento mental da criança na escola
elementar não exigem que restrinjamos
o uso pedagógico desses anos ao ensi-
no de habilidades intelectuais funda-
mentais. O seu equipamento cognitivo
é certamente suficientemente ade-
quado para adquirir uma compreensão
intuitiva de muitos conceitos das disci-
plinas básicas. Assim, por exemplo, o ar-
gumento psicológico para ensinar ciên-
cia na escola elementar é extremamente
convincente.

Em primeiro lugar, é bem sabido que as
crianças pequenas adquirem espon-
taneamente muitas concepções ani-
mistas acerca do universo físico e bio-
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lógico. Essas noções também tendem
a persistir e muitas vezes competem
com concepções mais amadurecidas,
especialmente se não forem contraba-
lançadas por um treino científico pre-
coce. Em segundo lugar, sem uma ins-
trução precoce e satisfatória na ciência
torna-se difícil para as crianças tanto as-
similar interesses positivos e atitudes em
relação ao empreendimento científico,
como evitar serem condicionadas
negativamente a assuntos científicos.
Em terceiro lugar, como os alunos das
escolas elementares podem facilmen-
te adquirir uma compreensão intuitiva
de muitos conceitos científicos, o fra-
casso em fornecer oportunidades ade-
quadas para fazê-lo desperdiça uma
prontidão disponível para tal aprendi-
zagem. Também se desperdiça um tem-
po valioso na escola secundária, tempo
esse que poderia ser usado para uma
instrução mais avançada na ciência. Fi-
nalmente, como assinalamos ante-
riormente, essas idéias intuitivas consti-
tuem um fundamento para a
assimilação posterior de versões mais
abstratas gerais e precisas do mesmo
conteúdo, aumentando dessa forma o
seu significado potencial e evitando a
aprendizagem memorística (AUSUBEL;
NOVAK; HANESIAN – 1980, p 202).

As concepções espontâneas surgem
como uma necessidade do ser huma-
no dar conta de entender o mundo que
o rodeia, construindo modelos que tor-
nam possível esse entendimento, e nos
torna capaz de prever acontecimentos
e eventos. Como mencionado, desde
cedo na infância construímos modelos
da realidade, e na medida em que
acontecem o amadurecimento da es-
trutura cognitiva e novas experiências
de vida, esses modelos da realidade irão
tornando-se mais sofisticados e apre-
sentarão uma compreensão mais acu-
rada do mundo. Existe uma corrente que
indica que a evolução da ciência atra-

vés dos tempos guarda uma enorme se-
melhança com esse amadurecimento
da estrutura cognitiva das crianças; pois
durante séculos a ciência estabelecida
era empirista com uma fundamentação
aristotélica, até o surgimento das abs-
trações e reducionismos da ciência
newtoniana (PIAGET e GARCIA-1989).

Aprendizagem
significativa

A aprendizagem significativa envolve a
aquisição de novos significados, e na
concepção de Ausubel para que ela
aconteça em relação a um determi-
nado conteúdo são necessárias três
condições: o material instrucional com
conteúdo estruturado de maneira lógi-
ca; a existência na estrutura cognitiva
do aprendiz de conhecimento organi-
zado e relacionável com o novo con-
teúdo; a vontade e disposição desse
aprendiz de relacionar o novo conhe-
cimento com aquele já existente (AU-
SUBEL;NOVAK e HANESIAN-1980). Esses
conceitos estáveis e relacionáveis já exis-
tentes são chamados de subsunçores;
ou conceitos âncora ou ainda concei-
tos de esteio.

O processo ensino-aprendizagem con-
duzido de maneira usual se apóia em
livros texto. Esses livros são estruturados
de modo que os seus tópicos estão en-
cadeados numa seqüência lógica, e
cada tópico tem a sua coerência in-
terna. Esse material se diz potencial-
mente significativo quando o aprendiz
for capaz de relacioná-lo com conhe-
cimentos existentes em sua estrutura
cognitiva. Costuma-se dizer que na
aprendizagem significativa se transfor-
ma o significado lógico de determina-
do material em significado psicológico;
na medida em que o aprendiz interna-
liza o saber, transformando-o em um
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conteúdo idiossincrático (MOREIRA –
1983). Desse modo, se consuma a
aprendizagem significativa, de maneira
que a nova informação será incorpo-
rada na estrutura cognitiva do aluno,
usando o seu modo peculiar de fazer
isso. O conhecimento anterior do estu-
dante será alterado com essa incorpo-
ração, tornando-se mais inclusivo; e o
novo conhecimento também se modi-
ficará pela maneira específica como se
dará a absorção do aprendiz.

Desde muito tempo a nossa sociedade
usa avaliações de enfoque memorísti-
co. A partir do nível fundamental até o
nível universitário a cultura das provas e
testes está impregnada com a exigên-
cia de respostas prontas e imediatas.
Nesse tipo de situação não é necessá-
rio um conhecimento que foi internali-
zado, passível de reflexões e conjectu-
ras que resultem na apreensão de
novos significados; mas de reflexos con-
dicionados do tipo estímulo e resposta.
Devemos considerar que para existir e
sobreviver numa circunstância desse
tipo é mais adequado o aprendiz de-
corar o conhecimento; é mais conve-
niente uma memorização que redun-
da numa aprendizagem mecânica dos
conteúdos. Desse modo as pessoas se
preparam para os seus exames esco-
lares, e conseguem sucesso nas ava-
liações usuais as quais se submetem.
Nos extremos dessas duas posturas
aprendizagem significativa versus
aprendizagem mecânica, temos um
antigo dilema do comportamento hu-
mano que ainda permanece atual: ser
ou ter (FROMM-1987). Quando o estu-
dante se apropria do conhecimento,
ele passa a fazer parte de si; podendo
ser recriado e ampliado à sua manei-
ra. Por causa de sua própria cons-
trução, esse conhecimento está imbri-
cado na estrutura cognitiva do
aprendiz; é um conhecimento bem di-
ferenciado e estável na sua estrutura e

por isso mesmo tem-se grande facili-
dade de retenção. Em contraposição,
a aprendizagem memorística é literal e
com conexões arbitrárias na estrutura
do aprendiz. Por causa de sua própria
construção, esse conhecimento é vo-
látil e rapidamente desaparece da es-
trutura cognitiva do aprendiz.

Em algumas situações os subsunçores
do aprendiz não são suficientemente
estáveis e diferenciados para ancorar
adequadamente uma nova infor-
mação, um novo conceito. Nestas cir-
cunstâncias Ausubel (2003) preconiza
a utilização dos organizadores prévios;
que são informações (ou conceitos)
que farão a mediação entre o que o
aprendiz sabe e o que ele pretende
aprender caso deseje fazê-lo de ma-
neira ativa e mais rápida. Desse modo
eles funcionam como pontes cogniti-
vas, na medida em que fornecem um
suporte para a incorporação e re-
tenção estáveis de novos conceitos. 

De forma a funcionar eficazmente para
uma variedade de aprendizes, sendo
que cada um possui uma estrutura cog-
nitiva de algum modo idiossincrática,
e a fornecer ou alterar idéias ancora-
das a um nível subordinante, apresen-
tam-se os organizadores prévios a um
nível mais elevado de abstração, ge-
neralidade e inclusão do que os novos
materiais a serem apreendidos. Por ou-
tro lado, os resumos e as visões gerais
apresentam-se, geralmente, ao mes-
mo nível de abstração, generalidade
e inclusão do próprio material de
aprendizagem. Apenas salientam os
pontos mais evidentes do material, omi-
tindo informações menos importantes.
Assim, atingem o efeito pretendido em
grande parte através da repetição e
da simplificação (AUSUBEL-2003).
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Animação interativa
como organizador
prévio

Quando algo se movimenta em nosso
campo de visão, a nossa atenção é des-
pertada por esse evento e intuitivamente
analisamos do que se trata esse acon-
tecimento. Tal tipo de comportamento
não existe apenas entre humanos. É in-
teressante constatar que no domínio das
percepções animais hereditárias (as pes-
quisas envolveram batráquios e insetos)
existe uma percepção diferenciada da
velocidade, e que foi possível até des-
cobrir na rã células especializadas a esse
respeito (PIAGET - 2002).

Poder-se-ia justificar o alerta e a per-
cepção acurada de movimentos como
uma necessidade de sobrevivência en-
tre os animais, de modo a poder propi-
ciar uma fuga de seus predadores. E se
considerarmos a óptica dos predadores,
existe uma necessidade de poder ava-
liar as possibilidades de captura de suas

possíveis presas. O ser humano ainda
mantém comportamentos atávicos, her-
dados de uma época onde ele podia
ser tanto a presa quanto o predador.

Uma animação interativa pode possi-
bilitar a representação de conceitos
abstratos através de objetos concretos,
perceptíveis visualmente. Uma entida-
de abstrata como um vetor que simbo-
liza a força, é representada por uma
seta que se move colada no ponto de
atuação desta força, modificando as-
sim o seu módulo direção e sentido na
medida em que se altera a força que
ela representa. 

Essas possibilidades são particularmen-
te úteis para facilitar o entendimento
das relações entre força, posição, ve-
locidade e aceleração de um corpo.
Essas relações explicitadas pelas leis de
Newton se confrontam com as con-
cepções da física medieval, que ainda
hoje está presente na concepção es-
pontânea do movimento dos corpos de
inúmeros alunos. Argumenta-se que os
conceitos medievais encontram acol-
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hida no senso comum da população
por se aproximarem da experiência do
cotidiano, tal como uma física empíri-
ca (ZYLBERSZTAJN-1983).

E por outro lado os conceitos newto-
nianos apresentam dificuldades de
compreensão por usar de maneira re-
ducionista abstrações da realidade,
considerando inicialmente modelos sim-
ples da Natureza e paulatinamente in-
corporando outros componentes ao
modelo. Enquanto profissionais da área
de Ciências Exatas estamos tão im-
pregnados com os princípios newtonia-
nos que eles nos parecem simples e na-
turais. Entretanto, o simples fato de os
maiores e mais poderosos espíritos da
humanidade —Galileu e Descartes— ti-
veram de lutar para fazer desses princí-
pios os seus próprios princípios basta
para nos mostrar que essas noções cla-
ras e simples —espaço e movimento—
não são tão claras e simples quanto pos-
sam parecer (KOYRÉ-1982).

Também podemos apresentar qualita-
tivamente, conceitos próximos do coti-
diano, mas que envolvem cálculos so-
fisticados. Na figura anterior, uma garota
estava num ponto da rampa sem atrito,
e alcançou um plano horizontal com
atrito. Pode-se utilizar desta ocasião e
descrever sistemas conservativos e sis-
temas não conservativos, e ainda como
se dá a degradação da energia, a sua
transformação irreversível de uma for-
ma para outra de energia. 

A animação interativa facilita a com-
preensão de modelos abstratos na me-
dida em que torna possível a cons-
trução de sua imagem como uma
realidade virtual. Por outro lado possibi-
lita uma passagem gradual dos resulta-
dos de modelos empíricos para mode-
los aceitos pela comunidade científica,
através da restrição dos domínios de va-
lidade que diferencia um do outro.

A forma utilizada para a apresentação
da variação da força aplicada en-
quanto vetor, e das relações entre ve-
tores velocidade e aceleração nos per-
mite dizer que uma idéia apresentada
com abstração, generalidade e inclu-
sividade (tal como foi feito) está despi-
da de componentes idiossincráticos.

Tendo em conta o delineamento enun-
ciado por Ausubel, podemos dizer que o
objetivo do organizador prévio é facilitar
o entendimento do arcabouço concei-
tual ao invés de detalhes específicos de
determinado conteúdo. Ele delineia
como o conhecimento está estruturado
e desse modo atua como esteio do con-
teúdo detalhado que aprendiz se propõe
a entender (TAVARES e SANTOS – 2003).

De forma a funcionar eficazmente para
uma variedade de aprendizes, sendo
que cada um possui uma estrutura cog-
nitiva de algum modo idiossincrática, e
a fornecer ou alterar idéias ancoradas
a um nível subordinante, apresentam-
se os organizadores prévios a um nível
mais elevado de abstração, generali-
dade e inclusão do que os novos ma-
teriais a serem apreendidos. Por outro
lado, os resumos e as visões gerais apre-
sentam-se, geralmente, ao mesmo ní-
vel de abstração, generalidade e in-
clusão do próprio material de
aprendizagem. Apenas salientam os
pontos mais evidentes do material, omi-
tindo informações menos importantes.
Assim, atingem o efeito pretendido em
grande parte através da repetição e
da simplificação (AUSUBEL, NOVAK e HA-
NESIAN - 1980; AUSUBEL - 2003).

Mapa conceitual e
animação interativa

O mapa conceitual é um estruturador
de conceitos. Os mapas conceituais fo-
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ram propostos inicialmente por Novak
(NOVAK e GOWIN-1999) como uma ma-
neira de organizar hierarquicamente os
conceitos e proposições que represen-
tassem a estrutura cognitiva que po-
diam ser depreendidas das entrevistas
clínicas com crianças, que faziam par-
te de um projeto educacional que ele
dirigia.

No entanto, avaliar e mapear a estru-
tura cognitiva de alguém é apenas uma
das possíveis utilidades desta ferramen-
ta pedagógica. Analisar um mapa con-
ceitual de um especialista sobre deter-
minado conteúdo é uma ótima maneira
de se iniciar nesse assunto, na medida
em que estão explicitadas as conexões
relevantes entre os conceitos impor-
tantes, além de evidenciar uma visão
global sobre o tema. Por outro lado,
quando o iniciante está construindo o
seu mapa, ele está ao mesmo tempo
elucidando e explicitando o seu con-
hecimento. Este processo, per si, deixa-

rá claro as suas facilidades e dificulda-
des no entendimento dos conceitos do
tema em questão. A cada momento
ele terá uma radiografia de sua com-
preensão do assunto e poderá retornar
até as fontes de informação para elu-
cidar as dúvidas, responder as suas pró-
prias perguntas e desse modo ir cons-
truindo o seu próprio conhecimento.
Com o surgimento da Internet foi possí-
vel explorar enormemente as possibili-
dades de construção compartilhada de
mapas conceituais (NOVAK – 2003;
CAÑAS et al - 2001).

O início da construção de um mapa
conceitual se dá com a escolha do con-
ceito fundamental de determinado
conteúdo, o conceito mais inclusivo. A
este conceito serão conectados con-
ceitos menos inclusivos que o primeiro,
através de palavras ou expressões co-
nectoras. Um estágio seguinte será for-
mado com a colocação de conceitos
mais específicos conectados aos ante-
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Figura 2 – Exemplo de mapa conceitual



riormente descritos. A partir do concei-
to inicial iremos conectando a ele con-
ceitos menos inclusivos, construindo uma
série de ramificações hierárquicas, com
conceitos cada vez mais específicos.
Esta estruturação se adapta adequa-
damente as palavras de Ausubel (1980,
2003) que indica a diferenciação pro-
gressiva como a maneira mais natural
de aquisição de conhecimentos para
o ser humano.

A nossa proposta consiste em oferecer
ao estudante a tríade texto, mapa con-
ceitual e animação interativa com a in-
tenção de facilitar a aprendizagem
autônoma do estudante (TAVARES-
2005a). Parte do material pedagógico
será composto por mapas conceituais e
animações interativas elaboradas por
especialistas. O aluno escolherá se o seu
primeiro contato com o conteúdo de
dará através da animação interativa,
do mapa conceitual ou do texto escri-
to. O mapa conceitual pode atuar
como estruturador global do conheci-
mento que esteja sendo estudado com
determinada abrangência e a ani-
mação interativa irá examinar cada tó-
pico (ou conceito) do conteúdo passí-
vel de ser modelado. Desse modo
teremos uma estruturação transversal
do conhecimento através do mapa e
um aprofundamento do conteúdo pro-
piciado pelas animações.

Num primeiro momento o estudante
terá contato com um material peda-
gógico elaborado por especialistas, ou
seja: o texto, os mapas e as animações
interativas. Num segundo momento o
estudante fará seus próprios mapas e
animações interativas. Podem ser su-
geridas a elaboração de mapas que in-
diquem um novo olhar sobre o tema
considerado, ou ainda mapas que
aprofundem a compreensão dos con-
ceitos do mapa do especialista. E em
cada alternativa pode-se indicar a ela-

boração de uma animação interativa
que use a teoria científica que dá su-
porte aos conceitos utilizados. A cons-
trução desse conhecimento pode tam-
bém dar-se de maneira compartilhada
com outros estudantes contíguos geo-
graficamente, ou através de programas
de computador que possibilitem essa
conexão através da Internet.

Codificação dual e
esforço cognitivo

O ser humano se comunica com o seu
ambiente social através de símbolos vi-
suais e verbais, e no entanto grande par-
te da transmissão de informações acon-
tece através da codificação verbal, seja
ela escrita ou oral.

A teoria da codificação dual de Allan
Paivio (MAYER, 2001) estabelece que a
transmissão de informações que a trans-
missão de informações acontece de
maneira mais efetiva quando são usa-
dos os canais verbal e auditivo. Uma de-
terminada idéia (ou conceito) pode ser
percebida através de diversas nuances
que definem as suas características. O
canal visual pode ser mais conveniente
para transmitir certas nuances enquan-
to o canal verbal pode ser mais ade-
quado para transmitir outras nuances.

Quando usamos esse tipo de represen-
tação múltipla todas as nuances de de-
terminada idéia (ou conceito) serão
transmitidas através dos dois canais, o
que potencializa a capacidade dessa
transmissão por um lado e facilita a pos-
sibilidade de recuperação da infor-
mação por outro lado (TAVARES, 2005b).
Na medida em que o aprendiz recebe
uma informação com várias nuances,
a construção de seu conhecimento será
mais rica, mais inclusiva. Ademais, como
a informação é recebida de maneira
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associada através dos dois canais, a sua
recuperação em um momento poste-
rior é facilitada.

O mapa conceitual apresenta a um só
momento uma informação visual está-
tica e uma informação verbal. Os con-
ceitos são apresentados através de uma
rede hierárquica onde fica explícita a
visualização da posição relativa de
cada conceito dentro do elenco de
conceitos que estabelece o tema que
está sendo analisado e mapeado.

A animação interativa possibilita ao
aprendiz uma simulação do evento físi-
co, utilizando conceitos (e as respectivas
equações) aceitos pela comunidade
científica. Usando um aparato desse
tipo é possível visualizar situações que
dificilmente seriam acessíveis em labo-
ratórios didáticos. 

A informação verbal será considerada
através de textos correspondentes a
cada um dos conceitos do mapa, onde
serão apresentadas informações mais
específicas. Por outro lado estão pre-
sentes textos que mostrarão a inserção
no cotidiano dos temas discutidos pelo
objeto de aprendizagem.

Conclusões

Quando elaboramos animações inte-
rativas com as características de orga-
nizadores prévias, agregamos um enor-
me valor a aquela ferramenta cognitiva,
na facilitação da construção de signifi-
cados, e possibilitando que ambientes
de aprendizagem possam ser estrutu-
rados de forma a contemplar uma enor-
me gama de alunos, facilitando o le-
tramento científico de população antes
encaminhada para a aprendizagem
memorística.

Um ambiente de aprendizagem cons-
truído segundo a nossa proposta, expli-
citada ao longo desse trabalho; utiliza os
princípios da codificação dual, visto que
minimiza a carga cognitiva do apren-
diz ao facilitar a codificação dual das in-
formações oferecidas.

Por outro lado as animações interativas
potencializam a eficácia da utilização
dos mapas conceituais como estrutu-
rador do conhecimento, ao se inserir
como um componente lúdico do pro-
cesso de aprendizagem e se agregar
como uma ferramenta adequada para
o aprofundamento conceitual dos itens
de um mapa.

Professores podem encorajar a apren-
dizagem significativa usando tarefas
que irão engajar o estudante na busca
de conexões entre o seu conhecimen-
to prévio e o novo conhecimento, usan-
do estratégias de avaliação que pre-
miam a aprendizagem significativa. Não
é possível ao estudante alcançar altos
níveis de aprendizagem significativa até
que uma estrutura de conhecimentos
relevantes seja construída. Neste está-
gio a aprendizagem passa a ser um pro-
cesso interativo ao longo do tempo até
se atingir a proficiência na área deste
conhecimento (Novak - 2003).

Por outro lado, quando falamos sobre
educação a distância estamos nos re-
ferindo a uma tipo de distância que é
mais que uma separação geográfica,
também chamada de distância tran-
sacional (Moore -1991). É uma distância
relacionada ao entendimento e per-
cepção, causada em parte pela distân-
cia geográfica entre os protagonistas
de um evento educativo. Essa distân-
cia pode ser superada por professores,
estudantes e organizações educacio-
nais que deliberadamente planejam a
ocorrência da aprendizagem. A tran-
sação (ou evento) que chamamos de
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educação a distância acontece entre
indivíduos, que são professores e alunos,
num ambiente que tem características
especiais de separação (espacial e
temporal) entre uns e outros, e conse-
qüentemente um conjunto especial de
comportamentos ao ensinar e apren-
der. É a separação física que conduz a
uma lacuna psicológica e de comuni-
cação, e que gera um espaço poten-
cial de incompreensões na interação
entre professor e aluno - essa é a distân-
cia transacional.

E nesse sentido, um evento educacio-
nal que inclua as animações interativas
e os mapas conceituais, se caracteriza
potencialmente como aquele com um
pequena distância transacional entre
os seus participantes.

A estratégia pode considerar mapa, ani-
mação e texto preparados por espe-
cialistas, como foi apresentado nesse
trabalho, assim como pode considerar
todo esse material sendo construído
através de uma atividade colaborativa
(TAVARES, 2005a). 

Os objetos de aprendizagem construí-
dos dessa maneira podem ser usados
tanto como apoio aos cursos presen-
ciais como suporte na educação à
distância.

Desse modo concluímos que o uso in-
tegrado de mapa conceitual, ani-
mação interativa e texto se configura
como uma estratégia pedagógica con-
sistente com a teoria da aprendizagem
significativa de Ausubel e facilitador da
aprendizagem significativa; além de se
apresentar como uma possibilidade ins-
trucional que utiliza de uma maneira na-
tural as possibilidades oferecidas pelo
computador e a Internet.

Referências
bibliográficas

AUSUBEL, David P. (2003): Aquisição e
Retenção de Conhecimentos: Uma
perspectiva cognitiva Editora Plátano –
Lisboa.

AUSUBEL, David P.; NOVAK, Joseph D. e
HANESIAN, H. (1980): Psicologia Educa-
cional Editora Interamericana – Rio de
Janeiro.

CAÑAS, Alberto J.; FORD, K. M.; NOVAK,
Joseph D.; HAYES, P.; REICHHERZER; T. R.;
FROMM, Erich (1987): Ter ou Ser? Editora
Guanabara – Rio de Janeiro.

KOYRÉ, Alexandre (1982): Estudos de His-
tória do Pensamento Científico Editora
Universidade de Brasília – Brasília.

MAYER, Richard (2001): Multimedia Le-
arning Cambridge University Press.

MOORE, M. G. (1991): Distance Educa-
tion Theory The American Journal of Dis-
tance Education, vol5, N3

MOREIRA, Marco A (1983): Uma abor-
dagem cognitivista ao Ensino de Física
Editora da Universidade – UFRGS – Por-
to Alegre.

NOVAK, Joseph D. e GOWIN, D. (1999):
Aprender a aprender Plátano – Lisboa

NOVAK, Joseph D. (2003): The Promise
of New Ideas and New Technology for
Improving Teaching and Learning Cell
Biology Education Vol2, p122

PIAGET, Jean (2002): Epistemologia Ge-
nética Martins Fontes - São Paulo.

PIAGET, Jean and GARCIA, Rolando (1989):
Psychogenesis and the history of science
Columbia University Press – New York

Indivisa, Boletín de Estudios e Investigación, 2007, Monografía VIII, pp. 551-561
ISSN: 1579-3141

560

Romero Tavares



TAVARES, Romero e SANTOS, José N.
(2003): Animação interativa como or-
ganizador prévio IV Encontro Interna-
cional sobre aprendizagem significati-
va - Maragogi.

TAVARES, Romero (2005a): Animações
interativas e mapas conceituais XVI Sim-
pósio Nacional de Ensino de Física - Rio
de Janeiro

— (2005b): Aprendizagem significativa
e o ensino de ciências XXVIII Reunião
Anual da ANPEd - Associação Nacional
de Pós-graduação e Pesquisa em Edu-
cação – Caxambu.

ZYLBERSZTAJN, Arden (1983): Con-
cepções espontâneas em Física: Exem-
plos em Dinâmica e implicações para
o Ensino Revista Brasileira de Ensino de Fí-
sica v5, n2, 3-16.

Indivisa, Boletín de Estudios e Investigación, 2007, Monografía VIII, pp. 551-561
ISSN: 1579-3141

561

Aprendizagem significativa em um ambiente multimídia



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /KOR <FEFFd5a5c0c1b41c0020c778c1c40020d488c9c8c7440020c5bbae300020c704d5740020ace0d574c0c1b3c4c7580020c774bbf8c9c0b97c0020c0acc6a9d558c5ec00200050004400460020bb38c11cb97c0020b9ccb4e4b824ba740020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c2edc2dcc624002e0020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b9ccb4e000200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe7f6e521b5efa76840020005000440046002065876863ff0c5c065305542b66f49ad8768456fe50cf52068fa87387ff0c4ee563d09ad8625353708d2891cf30028be5002000500044004600206587686353ef4ee54f7f752800200020004100630072006f00620061007400204e0e002000520065006100640065007200200035002e00300020548c66f49ad87248672c62535f003002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d5b9a5efa7acb76840020005000440046002065874ef65305542b8f039ad876845f7150cf89e367905ea6ff0c4fbf65bc63d066075217537054c18cea3002005000440046002065874ef653ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000520065006100640065007200200035002e0030002053ca66f465b07248672c4f86958b555f3002>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.000 842.000]
>> setpagedevice


